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R E SE N H AS

 Importante historiadora de nossa 
atualidade, Lilia Moritz Schwarcz, desde os 
tempos de mestrado, se debruçou a estudar 
o período do século XIX e todas as questões 
que envolvem a abolição da escravidão 
e o cotidiano dos sujeitos escravizados. 
Professora de Antropologia da Universidade 
de São Paulo, é também docente visitante 
na Universidade de Princeton e editora da 
Companhia das Letras, onde coordena a 
seção de livros de não ficção e por onde 
foram publicadas todas as suas obras. 
Autora de livros como O espetáculo das 
Raças, Retrato em Branco e Negro e Brasil: 
uma biografia, Schwarcz lançou em 2017 o 
livro fruto de sua pesquisa dos últimos anos, 
cujo protagonismo ficou a cargo de um 
personagem que já aparecera antes em sua 
trajetória profissional, mas que nunca antes 
pudera se deter estudando: Lima Barreto. 

 Na época de escrever sua tese de 
doutorado, Schwarcz estudou a questão 
do darwinismo social - teoria debatida 
no início do século XX que afirmava a 
existência de diferenças profundas entre 
as raças humanas - onde surgiu a figura 
do romancista brasileiro como uma voz 
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contrária à própria teoria, tirando todo 
o credo daquele que se tornaria um 
dos argumentos científicos em torno do 
surgimento do racismo. O contexto em que 
se fala é o da Primeira República brasileira, 
momento em que se prometeu a igualdade, 
mas também entregou a exclusão social 
de largas partes da população. Assim, o 
período tornou-se palco para muitas 
revoltas e manifestações a favor dos direitos 
sociais e civis, possibilitando a presença 
de indivíduos como Lima Barreto, que 
opinava, criticava, clamava por igualdade 
e por justiça, em nome de si mesmo e de 
todos os outros. O livro, cujo título ficou 
Lima Barreto: Triste Visionário, editado pela 
Companhia das Letras, foi lançado no 
início do segundo semestre de 2017, cuja 
data coincidiu com a ocorrência da Festa 
Literária de Paraty, importante evento do 
ramo editorial brasileiro e onde o autor 
homenageado na edição era Lima Barreto. 
Lilia Schwarcz e Lázaro Ramos, ator global, 
estavam presentes, debatendo e fazendo 
leituras sobre os escritos do romancista1.  

 Tal qual se supõe uma biografia, 
Schwarcz sobrevoa toda a vida e trajetória 
do romancista, que viveu na passagem do 
século XIX para o XX e por meio de suas 
palavras, assumiu uma postura crítica diante 
da situação que o Brasil se encontrava. Desta 
forma, é logo na introdução que a autora 
realiza um trabalho cuidadoso, ao se postar, 
como pesquisadora, diante de seu objeto. 
Com uma linguagem capaz de transportar o 
leitor para o período em questão, Schwarcz 
narra as primeiras relações com Lima 
Barreto, tecendo os caminhos que levaram 

1 Para ver mais: <https://g1.globo.com/pop-arte/flip/2017/noticia/flip-2017-
abre-com-homenagem-a-lima-barreto-e-participacao-de-lazaro-ramos.
ghtml> Acesso em: 16 nov 2017.
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ela a querer escrever a obra. A maneira com 
a qual a mesma se coloca é quase que uma 
relação de amizade, pelo simples fato de 
querer entender a figura de Lima Barreto 
em todas as suas facetas. Não obstante, a 
pesquisadora deixa claro saber da existência 
da primeira e uma das principais biografias 
existente sobre Lima Barreto, publicada em 
1952 com a autoria de Francisco de Assis. 
Nesse sentido, coloca o seu trabalho como 
fruto de suas indagações contemporâneas, 
em virtude da eclosão dos direitos civis e 
diferença na igualdade, além da presença de 
raça, questões já presentes nos escritos de 
Barreto em sua época. Consequentemente,  
faz uma relação com o fazer historiográfico, 
dizendo que o historiador desenvolve suas 
pesquisas com base nas perguntas de seu 
presente, tal qual afirmação de Lucien 
Febvre, citado por Schwarcz2, onde o mesmo 
diz que a História é filha do seu tempo.

 Triste e visionário: são os termos 
utilizados pela autora para caracterizar 
Barreto, e é nessa dualidade que a mesma 
vai desenvolvendo sua escrita. Utilizando-se 
de uma linguagem de fácil entendimento, 
possível de ser compreendida por 
estudiosos da área, mas também por leitores 
não acadêmicos, Schwarcz constrói a figura 
de Barreto como contraditória. Desse modo, 
afasta-o de uma possível heroicização, 
tornando-o apenas um homem de seu 
tempo. Narrando desde o seu nascimento 
até sua morte, a autora destaca, ao longo 
de dezessete capítulos, momentos e fases 
da vida do carioca. E nesse processo explora 
a atuação de Barreto nos mais diversos 
campos: desde a vida pessoal até mesmo 
a literatura e a política. Juntamente a isso, 
a historiadora procura tecer um contexto 
histórico, sempre partindo do cotidiano do 
autor, de tal modo a poder embasar o seu 
papel em meio a tudo aquilo. Logo, o leitor é 
convidado a realizar uma viagem pelo Brasil 
na passagem do século XIX para o século, 
num período de queda da monarquia e 

2 SCHWARCZ, Lilia. Lima Barreto: triste visionário. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2017. p.16.

instauração de um novo regime. Por um 
lado, toda a expectativa pelo que um novo 
governo poderia trazer, incluindo mudanças 
na estrutura das cidades e o surgimento 
de novas práticas sociais e culturais. Mas, 
ao mesmo tempo, os problemas que a 
monarquia colocara e ainda persistiam 
no período republicano, dentre eles a 
própria questão dos sujeitos livres, mas 
que até pouco tempo eram escravizados. 

Todo esse panorama é acompanhado de 
imagens e trechos de fontes da época, como 
jornais, incluindo crônicas, notícias, dando 
destaque muitas vezes aquelas escritas 
por Barreto. Deste modo, ao invés de 
tecer longos comentários e análises sobre, 
Schwarcz opta que o romancista fale, com 
suas próprias palavras, em momentos que 
julga necessário e relevante. Para facilitar 
ainda mais a leitura, cabe ressaltar o 
esforço no que tange o trabalho gráfico por 
parte da edição do livro, tornando a leitura 
ainda mais fluida e aprazível para o leitor. 

 A atuação de Lima Barreto, como 
já foi citado anteriormente, se deu por 
meio de colunas, romances e até a criação 
de periódicos, como é o caso do Floreal, 
que chegou às mãos de público carioca em 
outubro de 1907 e cujo diretor era Lima 
Barreto. Apresentava um formato pequeno 
e vinha com o objetivo de disputar o gosto 
dos leitores da cidade. O periódico refletia a 
postura crítica de seus membros, incluindo 
o próprio Barreto, diante da imprensa 
do período. Para os mesmos, os jornais 
em circulação no período atendiam a um 
público específico, sendo ele a burguesia, 
logo eram sensacionalistas. Dessa forma, 
não tinha preocupações mercantis e 
procurava apresentar as notícias de modo 
mais isento e próximo da população em 
geral. Isso acabou refletindo na trajetória 
do periódico, uma vez que não conseguia 
disputar espaço com os grandes impressos, 
sendo eles mais bem diagramados e que 
possuíam fotos, ilustrações, caricaturas e 
um projeto gráfico bem produzido. Outro 
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alvo declarado era a Academia Brasileira 
de Letras, criada no período e que 
respeitava apenas uma “literatura muito 
pautada por regras gramaticais distantes 
da linguagem do povo”3. Apesar disso, é 
importante destacar que Lima Barreto 
tentara entrar algumas vezes na sociedade, 
não tendo sucesso em nenhuma delas. 

 A literatura foi outro ponto forte 
de sua atuação. Segundo Lilia Schwarcz, 
e que segue as análises de Francisco de 
Assis Barbosa, Lima Barreto tinha outros 
livros em preparo, mas decidiu lançar 
Recordações do escrivão Isaías Caminha 
com o objetivo de escandalizar. O romance 
narra a história do jovem Isaías, que chega 
à cidade grande cheio de esperanças de 
tornar-se doutor, mas acaba se deparando 
com o preconceito, a humilhação e a tristeza. 
É na narrativa que o autor representa 
algo que ele chamava de “’negrismo’: 
qual seja, uma projeção para o Brasil do 
movimento internacional de pan-africanos 
que, naquele momento, internacionalmente 
lidava com as dificuldades enfrentadas 
pela população negra no pós-abolição”4. 
Dessa forma, expõe com detalhes a cor de 
seus personagens, bem como o universo 
de constrangimentos que fazia parte do 
dia-a-dia dessas populações. Apesar do 
argumento envolvido no livro ser forte, o 
texto não foi recebido como era o esperado, 
também não se tornando um sucesso de 
crítica. Em vez de se deter na forte denúncia 
racial, presente em diversos momentos da 
obra, os críticos da época preferiram abordar 
a maneira como o livro tratou o jornalismo e 
as formas de sociabilidades literárias, e mais 
nitidamente, os periódicos. Tal postura “do 
contra”5 acabou se repetindo ao longo de 
seus outros livros, sempre com um mesmo 
cunho: romance de crítica social. Lima 
Barreto queria provocar a intelectualidade 
carioca do período, e conseguiu tal feito. 

 Um terceiro campo de atuação 

3 Ibid., p.195.

4 Ibid., p.218.

5 Ibid., p.2345.

que influenciou alguns outros foi a política, 
quando Lima Barreto se aproximou 
do anarquismo e das novas correntes 
libertárias, presentes no Brasil nas décadas 
de 1900 e 1910. Apesar de não ter se 
filiado, abertamente, a grupos ou clubes 
anarquistas, Barreto demonstrou interesse 
com as teorias que influenciavam colegas 
de geração e passou a veiculá-las em 
muitos de seus artigos. É nesse período 
que surge a tão lembrada sátira à Primeira 
República: Bruzundanga, que deu origem a 
um livro de mesmo nome, publicado após 
a morte de Lima Barreto. Na narrativa, o 
autor constrói um país fictício com diversos 
problemas sociais, culturais e econômicos, 
em que os ricos e incautos acumulam 
títulos acadêmicos e têm fama de eruditos. 

 Lilia Schwarcz sobrevoa a vida do 
escritor, destacando seus altos e baixos, 
seus feitos e suas polêmicas. A relação com 
a bebida, com os modernistas que vieram 
no mesmo período, com Monteiro Lobato 
e Machado de Assis e indo além até o seu 
triste fim, conforme palavras da própria 
historiadora, mostrando toda a construção 
posterior em torno de sua figura, o papel 
de Francisco de Assis Barbosa, primeiro 
biógrafo de Barreto são todos pontos 
destacados no desenrolar da escrita. Dessa 
maneira, dá um enfoque especial entre a 
relação entre Assis e Barreto, que se torna 
próxima, onde a imagem de ambos acaba 
se misturando. Isso se dá após a morte de 
Assis, quando sua esposa, d. Yolanda, doa 
a coleção de seu marido a José Mindlin, um 
grande bibliófilo brasileiro, e que por meio 
dela que Schwarcz tem acesso a boa parcela 
dos documentos de Barreto. É aqui que 
a autora traz a discussão de Pierre Nora, 
sobre lugares de memória, quando afirma 
que “qualquer objeto, qualquer documento, 
(...) só ganham sentido se incluirmos neles 
nossas lembranças e afetos”6. E de tal modo 
em que se teve o ganho de sentido entre 
Francisco de Assis Barbosa e Lima Barreto, 
teve-se o mesmo para com Lilia Schwarcz e 

6 Ibid., p.508.
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seus protagonistas. Escrever um livro desses 
em tempos de discussões sobre preconceito 
e racismo levanta questionamentos que 
começaram no início do século XX e que 
permeiam a nossa sociedade atual. E 
que a partir da tomada de uma reflexão 
crítica sobre alguns pontos, podem dizer 
muito sobre nosso futuro. Desse modo, a 
impressão que se tem ao ler o livro é que 
a autora presta uma homenagem a um 
personagem tão importante na História de 
nosso país, deixando que o mesmo tenha 
um protagonismo e um reconhecimento 
tal qual deveria ser: triste e visionário.   
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